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Democracia e participação para
atingir as 8 Metas do Milênio
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Teatro do Sesc. Rua Tamarutaca,
302, Vila Guiomar. Fone: 4469-
1200. Ingressos: de R$ 5,00 a R$
14,00.
Hoje, 21h - Blues Etílicos e Miguel
Botafogo.
Amanhã, 21h - Guitar Blues Night,
com Andreas Kisser (Sepultura) e

Peter Pan - O clássico desenho animado dos estúdios Disney
será exibido hoje, às 19h, na Regional Diadema. Entrada Fran-
ca e pipoca grátis para a garotada. Avenida Encarnação, 290,
Piraporinha (próximo ao terminal de trólebus).
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Durval Discos - filme brasileiro sobre solteirão, com jeitão hippie e
dono de uma loja de LPs tem sua vida transformada em verdadeiro
inferno. Amanhã, 19h. Centro Cultural Serraria. Rua Guarani, 735, Ser-
raria. Fone: 4043-3446. Grátis.

Costa Senna em Cena -  Com a Banda Universos, Costa Senna canta
e declama suas canções em estilo  que mistura Literatura de Cordel e
MPB. Amanhã, 20h. Centro Cultural Vladimir Herzog. Rua Eduardo de
Matos, 159, Jardim Campanário. Fone: 4091-2299. Grátis.

Aboios e Canções - Com a dupla de irmãos aboiadores de Careiras
(SE), Zé de Zilda e Noé de Lima e os cantadores Passo Preto e Orlando
Dias (Cedro-CE). Hoje, 19h. Centro Cultural Canhema. Rua 24 de
Maio, 38, Jardim Canhema. Fone 4075-3792. Grátis.

Meu Tio O Iauaretê - Peça teatral baseada em conto de João Gui-
marães Rosa que conta a história de caçador de onças que passa a
se identificar com os animais. Hoje, 19h30. Centro Cultural Taboão.
Avenida D. João VI, 1.393, Taboão. 4077-1643. Grátis.

Arrigo Barnabé - O cantor, compositor e instrumentista apresenta Clara
Crocodilo, suíte a quatro mãos. Amanhã, 21h. Teatro Lauro Gomes.
Rua Helena Jacquey, 171, Rudge Ramos. Fone: 4368-3483. Entrada
franca (convites na bilheteria, uma hora antes do espetáculo).

Baile da AMA-ABC - A banda Censura Livre é a atração de amanhã.
Das 18h30 às 23h30. Preços populares. Reservas de mesa só hoje,
pelo telefone 4127-2588. Sede do Sindicato. Rua João Basso, 231,
Centro.

Passe o feriado de 20 de agosto, Dia
de São Bernardo, em Ubatuba, um
dos lugares mais bonitos do litoral
norte paulista. Use o convênio que
o Sindicato mantém com Chalés de
Ubatuba. Preços especiais para
sócios. Garanta o lazer e o descan-
so para você e sua família. Reser-
vas nas Regionais Santo André
(4990-3052) e Diadema (4066-
6468), ou na Sede (4128-4200, ra-
mais 4242 ou 4261), de segunda a
sexta-feira, das 9h às 18h.

Feriadão, aproveite a praia

Ao encerrar o ciclo de
debates O ABC Pensa
o Futuro, o presidente

do Sindicato, José Lopez
Feijóo, disse que as metas do
milênio só serão alcançadas
com Estados democráticos e
com uma consciência
participativa da população.
“As metas só serão efetivadas
quando elas se tornarem
políticas de Estado”, disse ele,
lembrando que é
responsabilidade do Estado a
construção da soberania
nacional, mas que a sociedade
deve participar e agir na

Os metalúrgicos das em-
presas de Fundição e grupos
9 e 10 podem iniciar uma
série de movimentos e pro-
testos a partir de segunda-
feira caso os patrões não co-
mecem as negociações.

“Eles não reconhecem a
mudança da nossa data-base
para setembro e só querem
negociar em novembro. É um
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Protestos começam na segunda
desafio e nós não vamos fugir
da luta”, avisou Adi dos Santos
Lima, presidente da Federação
Estadual dos Metalúrgicos da
CUT (FEM-CUT).

Ele disse que a maior parte
das empresas desses grupos
está no interior do Estado, nas
regiões de Araraquara, Soro-
caba, Itu, Matão e Pindamo-
nhangaba. “Os protestos serão

intensificados à medida que não
estivermos sendo ouvidos pelos
grupos patronais”,afirmou Adi.

Montadoras e autopeças
Se com esses grupos a ne-

gociação não sai, com as auto-
peças e montadoras a  história
é diferente. Depois de duas ro-
dadas de negociações, Adi dis-
se que a sensação é que elas

não querem briga.
“Tudo indica que o au-

mento da produção e o clima
de crescimento vão favorecer
um acordo”, acredita.

A FEM quer concluir as
negociações até o final do mês,
para que o reajuste salarial seja
aplicado no salário de setem-
bro. “Esse é o mês da nossa
data-base”, concluiu Adi.

conquista de uma melhor
qualidade de vida.
Depois de três dias de
debates, o ciclo chegou ao
final na noite de quarta-feira
discutindo Educação como
Estratégia de
Desenvolvimento. Nestes três
dias passaram perto de duas
mil pessoas pela Sede do
Sindicato.
A realização do evento, foi a
contribuição do Sindicato para
a Semana Nacional pela
Cidadania e Solidariedade.
Leia nas páginas 2 e 3 um
resumo do último debate. O ministro Tarso Genro e o presidente do Sindicato, Feijóo, no último painel do ciclo de debates

Lisbela e o Prisioneiro - filme bra-
sileiro sobre o malandro e conquis-
tador Lelé e Lisbela, uma moça in-
gênua e sonhadora que adora fil-
mes clássicos americanos. Ama-
nhã, 19h30. Centro Cultural Taboão.
Endereço acima. Grátis.

O Homem do Ano - filme brasileiro
sobre homem comum que se trans-
forma em matador de aluguel. Hoje,
19h30. Centro Cultural Inamar. Rua
Antonio Sylvio Cunha Bueno, 1.322.
Fone: 4043-5476. Grátis

Orquestra de Violeiros de Mauá - Uma das mais importantes insti-
tuições de resgate e preservação da cultura caipira. Amanhã, 20h30.
Teatro Abílio Pereira de Almeida. Praça Cônego Lázaro Equini, 240,
Baeta Neves. Fone: 4125-0582. Grátis (convites na bilheteria, uma hora
antes da apresentação).

Festival
de Blues

Dana Vincent.
Domingo, 19h - J.J.Jackson
e Eddie C. Campbell.
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Ao participar do painel A Educação como Estratégia para o Desenvolvimento, o ministro Tarso Genro disse que o governo Lula vive uma experiência desafiadora, pois no mundo
não existe exemplo da transição de um modelo neoliberal para um modelo de crescimento econômico, com geração de emprego e renda. Leia um resumo de sua palestra.

O secretário de Esportes da
Prefeitura de São Paulo, Júlio
Filgueira, fala do esporte como fa-
tor de inclusão e o historiador José
Roberto Gnecco, conta a história
dos Jogos Olímpicos. Estes são
destaques do Tribuna no Ar, progra-
ma do Sindicato que é transmitido
todo sábado das 12h às 13h, pela
rádio ABC, 1570 Khz.

O Tribuna no Ar é apresentado
ao vivo por Sérgio Nobre, coordena-
dor da Regional Diadema. O progra-
ma  também traz um resumo do ci-
clo de debates O ABC Pensa o Fu-
turo e é aberto à participação do
ouvinte pelo telefone 4435-9030.

O sindicalismo durante o go-
verno Getúlio Vargas  (1930 a 1945
e de 1950 a 1954) será contada por
fatos da época pelo historiador Ale-
xandre Fortes, da Fundação Perseu
Abramo, e pelo ex-dirigente ferrovi-
ário, Raphael Martinelli, no TV CUT.
Do estúdio, a diretora da Central,
Denise Mota faz uma relação entre
a legislação trabalhista daquela épo-
ca e a reforma sindical.

O TV CUT vai ao ar nos sába-
dos, pela Rede TV, canal 9, das
15h15 às 15h45.

O Brasil foi quebrado pelo mo-
delo neoliberal. O governo FHC, ir-
responsavelmente, multiplicou por
quatro a dívida pública. O neolibe-
ralismo destruiu o Estado e é preci-
so um conjunto de medidas corajo-
sas para mudar esse quadro. Como

não existe teoria para fazer essa
transição, estamos praticando e
teorizando ao mesmo tempo.

Como essa transição tem de
se dar dentro da democracia, a so-
lução para o Brasil é mais democra-
cia.
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A transição para o crescimen-

to econômico sustentado precisa de
três condições.

Em primeiro lugar, pesados in-
vestimentos em infra-estrutura, com o
Estado construindo e modernizando os
portos e estradas. Esses recursos vão
criar empresas e gerar empregos.

Também é preciso reorganizar

e recompor o Estado, que foi
destruído enquanto uma máquina de
prestação de serviços.

Vejam um exemplo. São ne-
cessários 12 mil professores para
as universidades federais, onde as
funções mais importantes foram
terceirizadas. E em terceiro lugar é
preciso investir em educação.
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O ensino ciclado, a progressão

por ciclos, não dispensa verificação
e tem uma aferição permanente.
Acontece que essa progressão
ciclada foi deformada para a apro-
vação automática.

Sou a favor dos ciclos e acre-
dito que ele deve ser adotado nas
escolas que podem fazer um acom-
panhamento contínuo. A progressão
automática sem exame é um pro-
grama fracassado.

Estamos praticando e reformu-
lando ao mesmo tempo. É preciso
criar um espaço amplo na educação,
acessível a todos, para termos mais
produção de conhecimento. Precisa-
mos de pessoas com capacidade de
gerir e transformar.

Essa é uma oportunidade que
não pode ser desperdiçada por nós.
O trabalhador não pode perder seu
grau de responsabilidade com esta
transição democrática.
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Existe uma integração da ex-
clusão social com a racial. A solu-
ção é uma boa escola pública para
todos, e enquanto isso não aconte-
ce sou a favor das políticas afirma-
tivas como as cotas.

Todos devem ter direito a uma
boa escola pública.
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Segundo Tarso Genro, o governo Lula trabalha com o seguinte

roteiro para o Ministério da Educação:

1. Alfabetização como forma
de inclusão

Estamos implantando um pro-
grama aberto para integrar o indiví-
duo no sistema escolar. A alfabeti-
zação precisa representar o mo-
mento de uma nova vida para a pes-
soa. Essa integração será  feita por
etapas num processo que deve du-
rar três ou quatro anos.

2. Reforma da universidade
Precisamos de novos marcos

regulatórios para estimular a expan-
são das boas escolas e fechar as
picaretas, as instituições caça-ní-
queis. Hoje, 80% das vagas do en-
sino superior estão no ensino priva-
do, e as universidades de qualidade
serão prestigiadas.

É preciso refinanciar a univer-
sidade pública e afirmar sua auto-
nomia em pesquisa, na criação de
idéias e visões de mundo. Já para o
próximo ano teremos aumento de
32% dos recursos para a faculda-
de, depois de anos em queda.

Não tinha acabado?
Milhares de soldados dos EUA e
tropas iraquianas lançaram ontem
forte represália a xiitas no sul do
Iraque. Mais de 700 pessoas já
haviam morrido e mil ficado
feridas.

E aí, Alckmin?
Pessoal da TV Cultura parou
ontem em protesto ao não
cumprimento de acordos
trabalhistas pelo governo do
Estado.

Pega ladrão!
Foram ilegais 390 mil das 412 mil
remessas de dinheiro para o
exterior autorizadas pelo Banco
Central durante o governo FHC.

É o bom
Pesquisa da Sensus afirma que
se a eleição fosse hoje, Lula
bateria Ciro, Tasso, Garotinho,
FHC, Alckmin e Serra.

Safadeza
Caso já existisse o Conselho
Federal de Jornalismo, a grande
imprensa teria que explicar
direitinho para a população as
mentiras que divulga sobre o
projeto.

Bom sinal
Quase ninguém notou que os
Estados Unidos subiram os juros.

Pontaria
A sul-coreana Park Sung-Hyun
quebrou ontem o primeiro recorde
mundial nas Olimpíadas
competindo na prova de arco-e-
flecha.

Primeira baixaria
Gints Bitinis, técnico do time de
atletismo da Letônia, foi demitido
por estar bêbado no embarque da
equipe.

Maldade
Glória Maria em Atenas é o
verdadeiro presente de grego.

Tóc, tóc, tóc
Tá lembrado que hoje é sexta-
feira, 13 de agosto?
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O cursinho pré-vestibular na
Regional Diadema abrirá inscrições
para o segundo semestre.

Os interessados devem levar
xerox do RG, da carteira profissio-
nal, histórico escolar e comprovan-
te de renda de todas as pessoas que
moram na casa.

A inscrição custa R$ 5,00 mais
um pacote de bolacha, chá ou café.

No sábado, a inscrição será
das 8h às 19h e no domingo das 8h
às 12h na Regional (Av. Encarnação,
290, Piraporinha)

3. Ampliar o acesso
Hoje, 97% das crianças estão

no ensino fundamental (da 1ª a 8ª
séries), e apenas 32% chegam ao
ensino médio e 11% alcançam a fa-
culdade. O ensino médio é o nosso
gargalo, é o filtro da criação das eli-
tes, é ele que vai determinar quem
vai ou não para a faculdade.

Além disso, a universidade pú-
blica é um espaço privilegiado para
quem pagou o cursinho.

4. Retomar a agenda do en-
sino técnico

A primeira ação é regulamen-
tar o ensino médio, reintegrando-o
no ensino técnico. Quem quiser vai
fazer o ensino médio, e quem qui-
ser vai fazer o ensino técnico acres-
centando três ou quatro matérias e
já sai com formação profissional.

Também já temos recursos
previstos para desenvolver progra-
ma experimental de criação de 500
escolas no chão de fábrica.
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A presidente do

Consórcio Intermu-
nicipal do ABC, pre-
feita Maria Inês (foto),
disse que a região
está desenvolvendo
planejamento estra-
tégico no qual educa-
ção e tecnologia fo-
ram estabelecidas
como prioridade para
a retomada do de-
senvolvimento eco-
nômico.

Ela enumerou algumas dessas
ações, como a criação da Universi-
dade do ABC, garantia de educação
básica com qualidade, investimento
em qualificação profissional, luta pela

erradicação do analfabetis-
mo e integração entre em-
presas e escolas.

“Essas ações signifi-
cam a elevação da qualida-
de de ensino e o aumento da
nossa capacidade tecnológi-
ca”, lembrou Maria Inês.

Elas também possibili-
tam a diversificação e forta-
lecimento das cadeias pro-
dutivas. “Está existindo uma
restruturação dessas cadei-

as e o surgimento de novas, com des-
taque para os setores petroquímico e
automotivo”.

Para a prefeita, os cursos de qua-
lificação profissional e a elevação da
escolaridade aumentam a competitivi-

dade das  pequenas empresas.

Com particulares, parcerias
O diretor do Colégio Singular,

Egídio Brunetti, disse que a educa-
ção é o caminho que mais frutos
pode gerar de qualidade de vida para
a população.

Ele comentou que a univer-
salização do ensino significa muito
investimento para a abertura de no-
vas vagas e que uma das alternati-
vas pode ser a realização de parce-
rias com as escolas particulares.

Para Egídio Brunetti, outra ne-
cessidade da educação é o investi-
mento na formação dos professo-
res. “O investimento é pequeno e o
retorno é grande”.

O jornalista Celso Teixeira, Brunetti, Tarso Genro, Feijóo e Maria Inês debatem no Sindicato


